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Introdução 

A “Metrologia” é a ciência que estuda a medição e 
suas aplicações. Exigências de mercado impõem 
aos químicos demonstrar a qualidade dos 
resultados de suas medições. Boas práticas 
internacionais recomendam a expressão da 
incerteza da medição como solução para atender a 
essa exigência. A norma internacional ISO/IEC 
17025 (adotada no Brasil como NBR ISO/IEC 
170251), aplicável à acreditação de laboratórios, tem 
como gargalo a expressão (em conformidade com o 
Guia para a Expressão da Incerteza de Medição2 – 
GUM – ou outra referência reconhecida nacional ou 
internacionalmente) da incerteza associada à 
medição. O GUM tem caráter geral e não trata das 
medições em Química em especial. O estado da 
arte da Metrologia em Química no país está em fase 
embrionária, podendo se destacar as seguintes 
carências e lacunas: profissionais com sólidos 
conhecimentos na área; material didático em todos 
os níveis de formação acadêmica (técnico e nível 
superior, graduação e pós-graduação) e disciplinas 
obrigatórias, em cursos técnicos, de graduação e 
pós-graduação, aplicadas à Química, com foco na 
Incerteza de Medição.  
O objetivo deste trabalho é elaborar um material 
didático padronizado, de forma a melhorar o 
processo ensino-aprendizagem em diferentes níveis 
acadêmicos (cursos técnicos, graduação, pós-
graduação) requeridos para o ensino da Metrologia 
aplicável à Química. O desenvolvimento de 
ferramentas computacionais adequadas para a 
expressão da Incerteza associada à medição faz 
parte do escopo desta proposta. 

Resultados e Discussão 

Numa primeira etapa de se disponibilizar material 
didático de qualidade foi definido o conteúdo mínimo 
que uma disciplina com este perfil necessita. A falta 
de material padronizado para uso por alunos e 
professores dificultou em muito esta etapa do 
trabalho. primeira reflexão sobre o trabalho, o 
seguinte conteúdo foi idealizado: revisão dos 

principais tipos de distribuição, conceituação da 
incerteza padrão, incerteza padrão combinada, 
graus de liberdade e incerteza expandida. 
Similarmente ao que foi feito para o material teórico, 
foram selecionados os exemplos que serão 
apresentados aos alunos e a partir dos quais serão 
preparadas as planilhas EXCEL de trabalho. Foram 
selecionados exemplos típicos de medições em 
Química e em Física que requerem instrumentos 
disponíveis em escolas técnicas e universidades 
voltadas ao ensino em Química tais como  massa3, 
pH, gravimetria, diluição de soluções, titulação 
ácido-base, espectrometria de absorção atômica4 e 
cromatografia em fase gasosa5. 

Conclusões 

O material já confeccionado foi avaliado 
especialistas na área. Este material contém a teoria 
voltada para exemplos físico-químicos, bem com 
inclui ferramentas computacionais amigáveis 
desenvolvidas em EXCEL para a avaliação de 
incerteza associada à medição. 
A primeira versão do material didático padronizado 
foi distribuída e aguarda comentários dos 
professores de Química, convidados a atuarem 
como agentes multiplicadores. 
Desse esforço espera-se disponibilizar um material 
didático de qualidade e ferramentas para o cálculo 
de incertezas e de interesse dos usuários de 
medições em Química. 
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